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Efeito da Adição de Polímeros na Viabilidade,
no Vigor e na Longevidade de Sementes de
Milho
O revestimento de sementes ou peliculização consiste na deposição de uma
camada fina e uniforme de um polímero à superfície da semente, podendo ser
utilizado juntamente com o tratamento químico e biológico (Scott, 1989),
técnica esta adaptada a partir de materiais desenvolvidos para a indústria
farmacêutica (Taylor et al., 2001). Atualmente, vários materiais como amidos,
vermiculitas, celulose, colas naturais, adesivos à base de polivinil álcool e
acetato de polivinil têm sido utilizados para a peliculização de sementes
(Porter, 1978; Sampaio & Sampaio, 1997/1998; Silva, 1997, Maude, 1998).
Inicialmente, essa técnica foi empregada pelos chineses para evitar que
sementes de arroz flutuassem, mas o revestimento, como tecnologia de
proteção, desenvolveu-se para melhorar a precisão de plantio, modificando o
tamanho e o formato de sementes irregulares e, desta maneira, aumentar a
plantabilidade das mesmas sem afetar o poder germinativo dessas (Bacon &
Clayton, 1986; Maude, 1998; Silveira, 1998).
Além disto, o recobrimento com polímeros, utilizado conjuntamente com
nutrientes, fungicidas, inseticidas, herbicidas e microorganismos benéficos,
pode reduzir a exposição do homem a estes produtos nas sementes, diminu-
indo assim a possibilidade de intoxicação (Nascimento et al., 1993; Robani,
1994; Taylor et al., 1998). Com o avanço no desenvolvimento de novos
polímeros, esta tecnologia tem possibilitado, mais recentemente, o aumento
da penetração e da fixação de produtos ativos, melhorando, conseqüentemen-
te, a distribuição das substâncias ativas nas sementes, além de reduzir as
quantidades utilizadas dos produtos químicos e a conseqüente poluição
ambiental. Atualmente, utiliza-se o revestimento de sementes com pigmentos
à base de polímeros na agricultura, principalmente no cultivo de hortaliças,
plantas florestais e ornamentais, sendo considerado uma nova tecnologia para
as grandes culturas como o milho. Isto resulta em carência de informações
técnico-científicas, o que tem contribuído para o pouco uso pelos produtores
no Brasil. Assim, experimentos foram conduzidos na Embrapa Milho e Sorgo
em Sete Lagoas, MG para avaliar a viabilidade, o vigor e a longevidade de
sementes de milho BRS 1035 E SHS 5070 revestidas com concentrados de
polímeros de milho, bem como o rendimento das plantas oriundas das se-
mentes com estes revestimentos.
Sementes tratadas com captan (120g 100kg-1) + bifentrin (5mL 100kg-1) +
pirimifos-methyl (8mL 100kg-1) foram revestidas com concentrados de
polímeros contendo pigmentos vermelho (Red Solid Bril e Red Seed CHR Bril)
ou verde (Green Solid EMB Bril) (Figura 1). Em laboratório, não foram detecta-
dos efeitos significativos na germinação e no índice de velocidade de emer-
gência das sementes aos 7 dias (Figura 2). Os índices de germinação deste
tratamento foram superiores a 92% e iguais ao da germinação de sementes
tratadas e revestidas com os polímeros. Diferenças significativas foram
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observadas aos 60 dias para o teste de germi-
nação nas sementes revestidas com o
polímero Red Seed CHR Bril sem tratamento
de sementes e após envelhecimento acelera-
do, quando comparada com o tratamento-
testemunha (Figura 3). A velocidade de emer-
gência para todos os tratamentos variou entre
9 e 10 dias (Figura 4). Não foram detectados
efeitos significativos na produtividade do milho
em experimento realizado a campo, sendo a
média de grãos de 10t ha-1. Nos estudos
conduzidos por Baxter e Waterrs Jr. (1986)
para avaliar o revestimento do polímero
Waterlock B100 na embebição, na respiração e
na germinação das sementes de milho doce,
os autores puderam inferir que, apesar do
requerimento do potencial hídrico do solo dever
estar próximo à capacidade de campo para o
revestimento ser benéfico, não houve efeito
negativo na germinação destas sementes.
às membranas podem ocorrer caso esta
embebição seja muito rápida (Parrish & Leopold,
1977).
Sementes de feijão revestidas com o polímero
SB2000 apresentaram aumento de germinação
devido à diminuição dos danos causados pela
embebição das sementes em conseqüência do
retardamento da entrada de água nas primeiras
4 horas (Taylor et al., 2001). Sementes secas,
quando embebidas rapidamente, podem apre-
sentar injúrias de membrana, principalmente
quando o conteúdo de água for inferior a 12%
(Evangelista et al., 2007). Portanto, os primeiros
cinco minutos de embebição são essenciais
para a entrada de água, pois danos ou injúrias
Figura 1. Envelhecimento acelerado de milho BRS 1035 e SHS 5070 medido 60 dias após
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Figura 2. Emergência de milho BRS 1035 e SHS 5070, 7 dias após revestimento com concentrado de
polímeros.
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Em milho, a germinação foi significativamente
maior para as sementes revestidas quando
comparadas às sementes não-revestidas com o
polímero Interllimer (Johnson et al., 1999). Em
estudos utilizando sementes de milho revestidas
com Sacrust, Chitosan, Daran e Certop, não
foram detectadas diferenças significativas na
qualidade de sementes, na germinação e na
emergência de plântulas (Riva set al., 1998).
Resultados semelhantes foram obtidos por
Pereira et al. (2005) em ensaio de avaliação dos
efeitos dos polímeros 1519 e 1080.
Os resultados observados na Embrapa Milho e
Sorgo permitem inferir que o tratamento de
sementes de milho BRS 1035 e SHS 5070
revestidas com concentrados de polímeros Red
Solid Bril, Red Seed CHR Bril e Green Solid EMB
Bril não afetam a viabilidade, o vigor e a
longevidade de sementes de milho.
Sem tratamento        Green Solid BEM Bril     Red Seed CHR Bril      Red Solid Bril
Figura 4. Índice de valor de emergência (IVE) de sementes de milho BRS 1035 e SHS 5070 revestidas
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